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			Aos meus familiares e amigos, principalmente aos meus filhos e meus netos, pois sem todos eles, a minha vida não teria grande interesse...

			 

			À Olga, minha mulher, uma referência especial, pois foi e será sempre a grande companheira da minha jornada vital

			 

		

		
			 

			 

			 

		

	
		
			Prólogo

			 

			Vasco considerava que tinha uma vida muito complicada…

			De modo algum fora aquele tipo de vida que desejara ou que sonhara para si. A realidade revelava-se bem diferente dos devaneios juvenis que imaginara para o seu futuro! Tantos projectos quando tinha 20 anos!

			Agora com trinta anos de idade, os sonhos, esses projectos que idealizara no íntimo do seu ser, desvaneciam-se! Davam lugar ao desencanto da sua vida actual…

			Não se tratava, reflectia muitas vezes, dum desencanto total ou desespero sem luz ao fundo do túnel! Não era isso, nem se considerava um homem de espírito fraco como ouvia dizer de outras pessoas, bem pelo contrário, achava-se um ser provido de forte personalidade, lutador e dinâmico. 

			Não desanimava com facilidade face aos contratempos e as dificuldades da vida no quotidiano. Lutava, lutava muito e sempre mais e mais. Mas na verdade estava a ficar um pouco cansado dessa luta contínua que não o levava onde pretendia! Afinal que pretendia ele? 

			Esse era outro problema: será que sabia bem o que pretendia? Mas sabia que não queria a continuidade daquela vida que levava…Como poderia modificá-la? E com que objectivos? Eram muitas as dúvidas existenciais!

			Sensatamente não tinha razões fortes que justificassem esta angústia ou ansiedade. Não encontrava explicações objectivas para estes pensamentos de infortúnio! Tinha um bom lar, um bom emprego, uma boa carreira profissional. Tinha uma mulher de quem gostava, uma boa esposa, dois filhos adorados e um bom leque de bons amigos. Que queria mais? Que lhe faltava? Porventura nem ele próprio saberia definir…mas queria mais, algo mais, muito mais!

			Iria ter a oportunidade que tanto desejava. Valeria a pena?

			A resposta estará dentro de cada um de nós…

			 

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Dentro dos padrões habitualmente aceites como tal, a infância e adolescência de Vasco Miranda da Costa fora normal. A sua juventude foi repleta de actividade, aventuras e muita camaradagem. Jorge era o seu companheiro mais fiel desde a fase adolescente e compartilhou, ao longo dos anos, o melhor e o pior da vida de Vasco. Quer se tratasse de horas plenas de alegrias, próprias dessa idade, quer se tratasse de horas mais difíceis e até aflitivas, como por exemplo a primeira ejaculação “misteriosa” para rapazes de 12 ou 13 anos. 

			Ambos relatavam experiências passadas com “avanços” junto de algumas raparigas, numa intimidade de confidências infindáveis. Debatiam opiniões sobre assuntos muito queridos, como apalpões de pernas ou seios femininos, ou então beijos conseguidos. 

			A descoberta era persistente e contínua ao encontro dos fluxos hormonais dos dois amigos. 

			Vasco, com 15 anos de idade no início dos anos setenta, na cidade do Porto onde nascera e vivia, apreciava imenso o sortilégio de ter assim um amigo como o Jorge, nessa pesquisa comum dos encantos do sexo oposto, apesar de outros ensinamentos sobre a matéria que obtinha nos livros escondidos, do seu pai. 

			Lembrava-se dum livro, em particular um de Fritz Kahn, “A nossa vida sexual”, mas aprendia muito mais nos diálogos com o seu amigo, como provavelmente acontece com muitos outros jovens adolescentes por toda a parte. Mesmo que aprendam mal, sempre aprendem a viver…as dúvidas do ser humano no seu caminho em constante desenvolvimento, onde a racionalidade choca permanentemente com emoções, paixões e sentimentos, gerando hesitações e decisões, legítimas ou ilegítimas, dependendo dos limites das sociedades. Têm pelo menos o mérito de colorir as nossas vidas, saindo da nossa zona cinzenta e fazendo com que vivamos interessadamente. Isso mesmo ia acontecendo com Vasco no seu trajecto e nesta fase da sua vida. Desta forma, nos actos mais ou menos reflectidos, mais ou menos arrojados, mais tristes ou mais alegres, Jorge estava lá.

			Como naquela vez, em que um pouco longe das suas casas, ambos desafiaram a vida com a proximidade dum comboio de ocasião, nas linhas dum túnel comprido e escuro na zona central daquele buraco para onde tinham ido! 

			Que sensação meu Deus! 

			Com o apito estridente, ali dentro daquele túnel e à entrada do tal comboio, ambos gritaram saindo rapidamente da linha e quase violando a parede dura pois não havia mais espaço para o volume dos seus corpos bem tesos e encostados, para que aquele “monstro” passasse sem os derrubar! Felizmente para eles, só os dois tomaram conhecimento deste episódio emocionante. Sentiram-se mais “homens” com a coragem demonstrada! Ah, valentes que eram!

			Ou como na outra vez em que quase sozinhos na praia de Lavadores, para os lados de Gaia, num final de tarde, Jorge ia morrendo afogado no mar revolto, salvo pelo amigo Vasco que o conseguiu trazer para a beira-mar agarrado a si. Assim se ia dilatando a adolescência, concretizando-se e fechando-se, num ciclo que não voltaria mais…

			Esta amizade era de tal modo fortalecida, que nesta irreverência saudável, pelo menos para os próprios, por altura dos dezasseis anos chegaram ao ponto de namorar a mesma rapariga: Lúcia de longos cabelos negros e seios generosos! Um ano mais velha do que os nossos “heróis”, já feita mulher, Lúcia, mais do que era normativo moral para a época, anos setenta do passado século, permitia certas intimidades mais avançadas. Um pouco leviana, dizia-se, vá lá saber-se o que isso significaria! 

			Num dos frequentes bailes que muito preenchiam os fins-de-semana e por vezes em qualquer dia da semana, entre os estudantes dessa época, Jorge travou conhecimento com esta moça descrita, a qual tinha sempre sobre si os olhos gulosos dos vários rapazes daqueles sítios, na mira principal dos tais seios volumosos e também das suas pernas compridas e bem torneadas entre outros atributos de beleza. 

			Jorge, numa tarde de conquista inspirada, conseguiu a melhor atenção de Lúcia, após algumas danças em “slow” bem juntinhos, com atracção mútua de desejo implícito. Trocaram um longo beijo ali mesmo no meio da dança e depois foram instalar-se num sítio mais recatado e escuro para outras explorações mais ousadas. Jorge ficara encantado e naquela noite em conversa com o amigo relatava entusiasmado:

			– Nem queiras saber, Vasco! Foi formidável! A Lúcia tem cá uma boquinha tão deliciosa! Fazendo inveja ao amigo numa expressão de delírio. E se visses os “biquinhos” dela! Eh pá ficavas maluco como eu! Muito melhores que os da Rosa! (Personagem, dita de vida duvidosa, conhecida de ambos). Estive muito perto de “me molhar todo” sem mais nada, nem queiras saber! E assim continuava neste tom…

			– Tinhas um preservativo do teu pai? – Perguntava Vasco.

			Era habitual o Jorge roubar preservativos da mesinha de cabeceira do pai e que às vezes também serviam para serem enchidos de água e atirados dessa maneira às raparigas lá do liceu, para risota geral.

			– Não – respondia Jorge – não foi preciso.

			– Pois já percebi, não fizeste nada, meu parolo! Não aproveitaste a onda…Pois bem eu vou avaliar “esse material”, (a tal Lúcia em linguagem simbólica da rapaziada) e depois conversaremos melhor.

			– Ok pá – concordava o amigo.

			E assim se passou. Jorge andou com aquela rapariga cerca de 4 meses, mas apenas após 2 dias desta conversa, Vasco passou também a namoriscar a beldade em causa. Lúcia namorava e permitia avanços a ambos, em momentos diferentes, sem sequer imaginar que tudo estava combinado entre eles. 

			À noite, no café que frequentavam perto das suas habitações, ou noutros locais de encontro de conveniência, trocavam as suas histórias deste namoro com Lúcia, de forma mais ou menos fantasiosa ou real, disputando conquistas de território junto da “presa”. 

			Quando se questionavam mutuamente se o outro tinha conseguido isto ou aquilo junto da “fêmea”, esperavam com expectativa ansiosa que a resposta viesse negativa, principalmente se a referida façanha não fora atingida pelo inquiridor respectivo. 

			E avançavam também desta maneira as suas adolescências, solidificando uma amizade benéfica para ambos.

			Este caso de Lúcia não se tratou dum caso isolado mas antes mais a introdução em novas e destemidas façanhas, nesta “luta” ancestral de machos em afirmação competitiva, nem sempre, ou apenas algumas vezes, com os sucessos pretendidos. 

			Por vezes mesmo, com grandes dissabores, como aquele caso em que foram os dois surpreendidos com uma rapariga, pelos pais da mesma, junto de uma precária arrecadação ao lado da casa. 

			Jorge chegou a levar com um tiro de caçadeira numa perna, necessitando de tratamento hospitalar! Por sorte tratava-se dum pequeno lugar, próximo de Penafiel, onde não eram conhecidos e nunca mais foram vistos por aquelas bandas. Pudera!

			Eram de facto inseparáveis, bons confidentes habituais, como dissemos, e gozando de boa reputação competitiva entre os demais companheiros ocasionais, sendo normalmente muito respeitados por todos, concorrendo decisivamente para este aspecto, a forte compleição física de ambos, aspecto vantajoso nestas afirmações de crescimento e desenvolvimento da rapaziada em geral.

			Esta sólida amizade só veio a sofrer verdadeiro abalo, alguns anos mais tarde, quando o Jorge conheceu a Isabel, sua futura mulher que, apesar de se dar bem com os rapazes, não tinha como característica do seu carácter a tal leviandade da Lúcia de 4 anos antes, ou de outras que se seguiram. 

			Jorge estava caído “pelo beicinho” como exterioriza esta expressão popular, e a partir dessa altura passou a relacionar-se muito menos com o Vasco, afastando-se deliberadamente do amigo, como provavelmente acontece em casos semelhantes. 

			E já tinham 19 anos de idade. Curiosamente, ou talvez não, somente quando ambos estavam casados, viriam a reatar a “velha” amizade dos tempos adolescentes, voltando a ter seguimento mais continuado.

			Coincidindo com este afastamento de Jorge, Vasco passou a acompanhar com assídua frequência, praticamente diária, um outro amigo, não do liceu, mas de conhecimento de café e das lides do bilhar que Vasco gostava muito de jogar. 

			Chamava-se Toni, já com 26 anos de idade e portanto sete anos mais velho.  Rapidamente se solidificaram laços de interesses comuns em amplas actividades para além das conversas fortuitas no café e do bilhar, apesar da diferença de idades, significativa, nestas idades mais jovens, mas que não constituiu qualquer barreira ou obstáculo ao mútuo entendimento. 

			Toni possuía já larga experiência de vida, cumprira serviço militar em Angola pouco tempo antes do 25 de Abril em Portugal ao serviço da Marinha, como fuzileiro. 

			Tinha uma certa posição económica que lhe advinha do trabalho bem remunerado nos armazéns do seu pai e patrão, um próspero comerciante da baixa da cidade. 

			Tinha um automóvel veloz e seguro, como dizia, um lindo BMW, facto que Vasco muito apreciava e que constituía uma espécie de instrumento absolutamente necessário para as várias incursões nocturnas de conquistas citadinas. 

			Muito divertido e simpático, este novo amigo, o Toni, gostava por sua vez de acompanhar Vasco, nomeadamente porque este tinha um aspecto másculo de jovem atleta e bonitão, facto que auxiliava bastante para os desígnios de “pesca” feminina. Como convinha ao Toni, estas facetas de Vasco constituíam excelentes atributos, aumentando favoravelmente as possibilidades de travar conhecimento com as meninas finalistas do liceu ou já universitárias e de espírito mais livre, dependendo das situações e oportunidades. Eram uma boa dupla de acção de ataque continuado!

			Deste modo Vasco passou a realizar novas experiências algo mais avançadas e sofisticadas nas discotecas e bares da cidade do Porto e arredores, para além de outras iniciativas audazes, dentro do bólide potente de força e velocidade, sucedendo-se naturalmente inúmeras aventuras, fáceis de imaginar por qualquer um.

			Dois episódios curiosos, envolvendo contextos classificados de alto risco, contribuíram definitivamente para sedimentar uma amizade sólida entre os dois rapazes.

			Numa alegre noite de festa e romaria que teve lugar junto à Praia de Miramar, o chamado “Senhor da Pedra”, o Toni meteu-se em sérios apuros! Acompanhado por Vasco e outros amigos de ocasião tinham resolvido divertir-se de forma diferente e mais popular do que era habitual, num estridente baile de rua, como parte integrante daquela festa, ali naquele lugar à beira da praia, onde tinham passado por mero acaso pois dirigiam-se para uma discoteca em Espinho, resolvendo parar perante tamanha animação local. 

			Acontece que a dada altura e já no início da madrugada, encontrava-se o Toni todo janota e encantado a dançar muito agarrado a uma bonita rapariga que ali acabara de conhecer e a quem convidara para dançar. 

			Tudo normal, até que subitamente e sem se aperceber de nada, tão entretido estava, foi fortemente empurrado por alguém que apareceu de repente, mas muito decidido, que pelas suas costas o atacou traiçoeiramente e impeliu com força bruta para o chão empoeirado, aprontando-se de imediato para desferir novos ataques a pontapé e sem qualquer cerimónia prévia de aviso à vítima iminente, com evidência de dotes físicos à vista de todos os presentes. 

			Porém surgiu outra acção rápida e surpreendente para quem assistia a esta cena da noite quente, muito apropriada à circunstância que exigia resposta eficaz. 

			Vasco deu um salto acrobático projectando o seu corpo para o agressor inesperado, derrubando-o num só golpe! 

			Qual touro na arena, em defesa solidária do amigo atacado e apanhado desprevenido, Vasco arremessou um violento pontapé ao agressor espontâneo que fez parar a música do baile até ali tão animado, seguindo-se dois prodigiosos socos bem medidos e pesados, acertando em cheio na cara daquele desconhecido! 

			Tudo isto sem palavras, sem quaisquer perguntas ou desafios, apenas prontidão de eficácia de acção como a situação impunha. 

			Esta atitude de resposta pronta, por parte de Vasco, resultou em pleno, finalizando a contenda inesperada e que ninguém conseguia entender! Em alguns segundos o agressor desconhecido dos nossos amigos, levantou-se muito combalido e deitando um olhar rápido e fugaz em redor, afastou-se sem explicação, arrastando consigo a dama que estivera a dançar agarradinha ao Toni!

			Deixaram-no ir embora. 

			Através do relato de alguns moradores ali presentes, conseguiu apurar-se que eram marido e mulher. 

			Ela tinha fama de alguns devaneios “mais impróprios” para a sua situação de mulher casada, disseram. 

			O Toni não se cansou de agradecer a pronta e oportuna intervenção do Vasco em seu socorro, furtando-o assim rapidamente das agressões inesperadas do marido ciumento. 

			Naquela noite, como prémio de recompensa, foi Vasco quem conduziu o BMW de regresso à cidade. Ficou todo orgulhoso e satisfeito com esta atitude do amigo e não era caso para menos, pois não era nada habitual que o Toni deixasse de ter o prazer de conduzir a sua máquina. 

			Só mesmo em dia de excepção e nunca para um qualquer!

			O segundo episódio acontecido revestiu-se de características bem diferentes, desta feita sem qualquer destreza física ou sinais de luta, como no primeiro caso relatado. 

			Já com dezanove anos completos, Vasco namorava uma garota com quem andava muito entretido e um pouco apaixonado, mantendo relações avançadas. 

			Tratava-se duma rapariga muito nova, de apenas dezassete anos, bonita e bem constituída. Filha de pais considerados muito modernos para o meio, esta jovem era desprovida de quaisquer preconceitos e apreciava bastante o corpo viril que Vasco apresentava, para completo contentamento deste. 

			Tinham relações sexuais quase diárias e muito prolongadas para satisfação de ambos. Tudo estava bem para eles, sem receios e sem pudores. Falavam disso mesmo e estavam assim sintonizados e de acordo com a situação que viviam e desfrutavam sem falsas aparências. 

			Expressavam conscientemente a tónica do sexo, mesmo sem falarem de amor, facto que achavam como natural e sem sofismas dogmáticos daquele sentimento que quase não abordavam. Era assim e ponto final. 

			Num dia quente do mês de Agosto, pelas sete horas daquela tarde muito cálida, Vasco chega ao café do habitual paradeiro a fim de se encontrar com seus amigos, como era hábito. 

			Vinha, todavia, com ar muito estafado, de camisa toda aberta, carregando um semblante taciturno e pesado! Não parecia ser apenas do calor que fazia pois aquele comportamento não era normal em Vasco. 

			Mal avistou o Toni chamou-o à parte, após acenar aos demais presentes, dirigindo-se para uma mesa recatada a um canto do café. 

			Ninguém estranhou este facto, pois assistiam muitas vezes a conversas a sós entre os dois amigos mais íntimos. Isso era habitual, na combinação dos seus programas. Porém, desta vez, havia no ar de Vasco, diferentes propósitos.

			– Estou feito, pá! Arranjei a “bonita”! 

			– Que fizeste? Perguntou o amigo.

			– Imagina tu que engravidei a Joana!

			– Não me digas! Então ela não estava a usar a pílula?

			– Sei lá! Imaginava que sim! Não falávamos muito sobre o assunto mas também não queria com a “camisa”! Queria tudo ao natural! Agora estou frito! Que lindo sarilho! (Passando ambas as mãos pela cabeça, a latejar…)

			– Ouve cá, oh Vasco: isso não poderá ser a miúda a experimentar-te? Sabes que elas às vezes têm dessas paranóias. Para verem a nossa reacção! São tramadas connosco, sabes? A ver se cola…percebes? Não será o caso?

			– Antes fosse, mas não. Não se trata nada disso e ela não é dessas, nem quer saber de casamentos nem nada disso. É livre, como ela própria está sempre a dizer! Já fez a análise numa farmácia: POSITIVO! Estás a ver? Foi o resultado do teste! Não sei que hei-de fazer à minha vida! Estou feito! (Com ar de desespero evidente no rosto…)

			– Calma! Sentenciou Toni. Não há nada que não se resolva, percebes? Só é necessário que ela colabore, mais nada. Tudo se resolve! E se ela é assim tão fixe como dizes e me contas, vai certamente querer colaborar.

			– Quanto a isso não tenho dúvidas. Mas…em que estás a pensar, Toni? (Ansioso…)

			– A minha ideia? Em que estou a pensar? Essa é boa…! A única solução: um desmancho!

			– Um aborto?

			– Dá-lhe o nome que quiseres, caramba! Claro que é um aborto, porra…!

			– Não sei… (Hesitante…)

			– Não sabes? Então, queres já ser pai? Constituir família, brincar aos meninos e papás? É o que pretendes? Não estou a ver-te nesse papel, Vasco!

			– Não sejas parvo…Mas não conheço ninguém, não sei o que se deve fazer nestes casos! Sei que não é legal…como posso tratar disso? Não quero envolver nem os meus pais nem os dela! Isso não, de maneira nenhuma…

			– Calma amigo! O que para aí vai nessa tua cabeça! Respira fundo…Para isso está aqui o teu amigo do peito, ou não é? Já tenho desenrascado outros como tu…Vamos resolver o problema, acredita. Quanto tempo tem?

			– Quanto tempo tem o quê?

			– Oh, valha-me Deus, a minha avó se calhar! – E ria-se. Há quanto está grávida?

			– Ah sim desculpa. A última menstruação foi há 2 meses. 

			– Então nada mal, melhor assim. É mais fácil e também mais barato. Nada que não se possa remediar. Vai resolver-se a questão e nada de “curiosas” que às vezes não sabem bem o que estão a fazer e depois vão parar ao hospital com hemorragias. 

			Mais vale pagar a uma boa profissional, um pouco mais, mas também será um serviço mais limpinho. Com três ou quatro meses de gravidez terias de ir com ela a Madrid, assim não vai ser preciso. Vais fazer exactamente como eu te vou dizer, presta bem atenção, ou agora não estás com cabeça para isto e falamos amanhã com mais calma. Preferes?

			– Não, diz-me já o que tenho de fazer. Estou ansioso para resolver esta situação, já quase não consigo dormir há 3 dias.

			E assim se passou mais este episódio dramático com a cooperação entre os dois amigos. 

			Toni como dissera, resolveu tudo, desde contactos necessários até ao pagamento de toda a despesa, como empréstimo a longo termo, pois Vasco ainda era um estudante com poucos proventos monetários. 

			Aliás Toni ofereceu mesmo aquela despesa, mas Vasco insistiu que era somente a título de empréstimo, a pagar quando pudesse, e Toni lá anuiu. 

			Ninguém soube de nada, a não ser os três interessados no assunto. Tudo “limpinho”, como fora a expressão do amigo Toni, já experiente nestas coisas, ao que parecia.

			Vasco ficou eternamente reconhecido por mais esta demonstração de amizade e solidariedade. Desta forma, laços ainda mais fortes ficaram a ligar os dois companheiros de aventuras e desventuras. 

			Assim acontece também na vida social de todos nós, isto é, estes sentimentos ganham mais significado e força real, com actos, comportamentos e atitudes, do que somente com meras palavras que o vento leva com grande facilidade.

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			O namoro com Laura, sua futura mulher, começou a desenrolar-se um ano mais tarde, pouco tempo depois de ter completado vinte anos. Não se tinham conhecido apenas naquela altura, sendo conhecidos como colegas do mesmo liceu, mas não da mesma turma, e frequentavam alguns lugares comuns com certa assiduidade. 

			Acontecia contudo que jamais tinham despertado um para o outro, até àquele dia de Outubro do ano de 1976. 

			Nessa tarde de pleno Outono, Laura, de dezanove anos, logrou despertar de modo muito significativo a atenção especial de Vasco, com a sua encantadora e expressiva beleza, agora mulher já feita, com todos os encantos femininos que melhor se possa imaginar. Estava deslumbrante!

			Foi o amigo Toni, sem querer, quem muito contribuiu para que Vasco reparasse em Laura com outros olhos e de forma diferente do trivial e comum, mas sim que a visse com outro olhar, muito mais interessado.

			– Olha Vasco já reparaste bem na tua amiga Laura? Cada vez está a ficar mais bonita e boazona. Muito interessante, de facto. Repara-me bem naquelas formas e “curvas” convidativas! Que delicioso espectáculo! Magnífico o Criador!

			Vasco não respondeu. Os dois rapazes encontravam-se despreocupadamente sentados numa pastelaria do bairro. 

			A visada Laura, encontrava-se duas mesas à frente deles, com um pequeno grupo de colegas em amena cavaqueira usual. Já se tinham cumprimentado com leves acenos de cabeça. Vasco olhava agora com toda a atenção, incitado pelas palavras do amigo e o seu olhar ficou como que preso ao rosto de Laura meditando para si: “Tem razão. Às vezes a verdade está tão perto que nem damos por isso”. 

			Realmente Laura, naquele dia, apresentava-se com um encanto surpreendente de elegância e frescura exuberantes. Vasco nunca tinha reparado nela assim, talvez porque quando mais nova, ela não se contar no número de raparigas que mais cedo despontavam em formas para a atracção masculina. 

			Mas agora, naquele momento, tudo parecia diferente. Vestia um leve conjunto azul marinho que realçava a sua pele clara e o seu bonito cabelo loiro, puxado para trás, muito bem arranjado, como se tivesse saído dum salão ou instituto de beleza.

			Vasco apercebia-se naquele instante da sua extraordinária beleza, num papel muito feminino, repleta de encanto sedutor, tal como se a estivesse a ver e descobrir pela primeira vez na sua vida, com aquele nariz um pouco arrebitado e arrebatador.

			– Um dia destes vou voltar à carga, dizia Toni, entre dentes. Uma “coisinha” daquelas merece bem que se invista em tempo e paciência. Valerá a pena certamente.

			– Nem penses nisso! – Retorquiu Vasco num tom esquisito, misto de raiva e ironia. Quem a vai conquistar sou eu! Sentenciou com estranha autoridade, nada habitual em casos afins.

			– Essa agora, continuou Toni. Tu nem sequer tinhas reparado nela! Querem lá ver o grande conquistador das beldades à solta! Qual novo Casanova! Pois aceito esse teu desafio caro amigo…

			Perante estas palavras do seu “inimigo” de ocasião, assim repentinamente transformado, Vasco limitou-se a dar um salto da sua cadeira, olhando para o outro de relance, qual animal ferido no seu orgulho de macho, e num ápice, esquecendo Toni e suas palavras, concentrou-se no seu objectivo urgente e actual: Laura! Qual impulso vital!

			 Dirigiu-se para a mesa onde ela se encontrava, perante a visão estupefacta do amigo que deixava na outra mesa, sem um adeus sequer. 

			Ninguém poderia facilmente imaginar que aqueles breves passos de Vasco iriam ser determinantes na sua vida.

			– Olá Laura, como estás?

			Surpreendida pela aproximação do rapaz, Laura não respondeu de imediato. Pensou não ser habitual ser alvo destas atenções de Vasco e por outro lado conhecia perfeitamente a sua fama entre as mulheres. Amigas dela contavam-lhe múltiplas histórias a seu respeito e sobre as suas variadas conquistas. Pela sua parte nunca tentara evidenciar-se aos olhos de Vasco como faziam algumas colegas. 

			Era de natureza mais recatada, sem ser ingénua, embora não pudesse negar que alguma vez pensara nele como homem atraente. Agora sem mais nem menos, ele ali estava à sua frente dirigindo-lhe a palavra. Porquê? 

			O seu coração sentiu um estremecimento e após alguns segundos desse diálogo interior, conseguiu articular, pesando em cima de si os olhares das colegas, observando como iria reagir:

			– Pretendes alguma coisa?

			– Sim Laura, na verdade…

			Vasco apercebia-se da sua dificuldade em justificar esta abordagem súbita e algo intempestiva, mas, socorrendo-se da sua imaginação, exprimiu o seguinte:

			– Olha Laura, sei que estás a cursar línguas e…precisava de falar contigo a esse propósito. Pode ser?

			Laura hesitou mas decidiu-se.

			– Ok, poderá ser quando quiseres…

			– Agora! – Murmurou Vasco quase ao seu ouvido, inclinando a cabeça sobre ela, sentindo muito próximo o seu perfume e continuando com voz rouca: Podíamos talvez conversar mais à vontade noutra mesa. Desculpem, disse, referindo-se e olhando pela primeira vez as demais ali presentes.

			– Vai lá Laura, incitaram as companheiras. Por nós não há qualquer problema.

			Havia no ar como que uma atmosfera tácita de inexplicável cumplicidade total para aquele encontro e para aquele momento.

			Após as despedidas da praxe, Laura e Vasco sentaram--se aparentemente calmos numa outra mesa mais afastada, ao fundo da pastelaria que tinha grande dimensão e muitas mesas vazias. 

			Toni assistia um pouco curioso a toda esta cena envolvente e murmurava para si mesmo: “O tipo vai conseguir. Filho da mãe…”

			Entretanto Laura e Vasco, já sentados, entreolhavam-se em silêncio, tal como se nenhum deles estivesse disposto a quebrá-lo. Apenas se olhavam!

			Foi Laura a primeira a falar:

			– Não me parece que seja sobre o meu curso que me queiras falar…

			– Acontece Laura que na verdade não tenho nenhum assunto especial para falar contigo (com voz baixa e quente), menti há pouco, peço desculpa por isso. Não sei explicar a razão da minha atitude, eis a verdade. Sei simplesmente que estou apreciando imenso este momento olhando a tua face, o teu cabelo, os teus olhos, mas não sei explicar mais nada!

			Laura manteve-se silenciosa perante esta argumentação espontânea. Normalmente levantar-se-ia e iria embora. Pensou nessa hipótese mas não a concretizou. Algo que também não saberia explicar, a mantinha nalguma expectativa do que viria a seguir…deixou-se ficar. 

			Por outro lado sentia muito perto do seu rosto um clima de atracção impetuosa que a incomodava um pouco e a que não estava habituada.

			Vasco continuou:

			– Não sei o que pensas a meu respeito, se é que pensas alguma coisa em concreto. Sinto apenas vontade, uma enorme vontade de ficar aqui a contemplar-te…!

			A atitude de Laura continuava reservada, mas ao mesmo tempo estranhava para consigo a sua quietude pacífica! Quase não era capaz de se mexer ou articular qualquer palavra! Que sensação esquisita trespassava o seu íntimo? Como todas as raparigas da sua idade, já lera e vira alguns romances, nos quais se abordava como tema comum, a alusão a fortes atracções emocionais inexplicáveis, amores repentinos, paixões misteriosas, mas considerava-se de espírito mais prático e não se via a si própria envolvida num papel semelhante. 

			Seria possível que estivesse a acontecer consigo? Não queria crer! Saiu destes pensamentos ouvindo Vasco dizer:

			– Laura, amanhã vou ter contigo à Faculdade, depois conversaremos um pouco se estiveres de acordo, está bem? Dito isto deu-lhe um leve beijo na maçã do rosto que estava rosada e afastou-se lentamente.

			– Está bem! – Conseguiu responder Laura com voz sumida que Vasco já não escutou, pois estava à porta da saída, sem olhar para trás…

			Laura saiu sozinha pouco tempo depois, olhando de relance para Toni que ainda permanecia no local, com ar enigmático. As suas colegas já tinham saído.

			Em completo contraponto com a sua rotina habitual, Vasco não saiu de casa nessa noite. 

			Nem tão pouco foi tomar café com os amigos como era norma. 

			Reflectia profundamente no que acontecera nessa tarde. 

			Fosse o que fosse só a ele dizia respeito e entendia que precisava de estar só, meditando em tudo aquilo que se passara. 

			Nunca lhe tinha acontecido nada parecido e não conseguia encontrar respostas lógicas. Como explicar o seu comportamento perante Laura? 

			Enamorava-se com relativa facilidade e bastante frequência e todos à sua volta sabiam disso. Mas não era isso que agora sentia! Não sabia explicar! Como era possível esta sensação de impotência e estranheza no plano racional? 

			O que pensaria Laura, por sua vez? De tudo o que se passara e dele próprio com a fama que tinha? Nem queria admitir no íntimo que o pudesse estar a ver como um conquistador barato! 

			Não, ele sabia que não se tratava de nada disso e atormentava-se com a ideia errada que ela pudesse estar a fazer! Podia sentir que era algo bem diferente e este raciocínio misturado com fortes emoções preocupava-o, sentindo-se até mal disposto com esta possibilidade de pensamentos emergentes na sua mente. 

			Será que agira bem? 

			Como poderia saber? 

			Sempre procurara ser muito racional, tanto quanto possível, tentando controlar as suas emoções como aprendera a treinar. Mas agora não conseguia, nem agora nem naquela tarde. 

			Que diabo lhe estaria a acontecer que tanto o incomodava interiormente? Ficou acordado largas e largas horas sem conseguir descansar e dormir, até que o cansaço, finalmente, o venceu. Já era alta madrugada.

			Laura também meditara bastante com os acontecimentos desse dia. Tentava em vão encontrar respostas concretas e objectivas que de algum modo pudessem justificar a atitude de Vasco e também da sua própria reacção ou falta dela, da sua passividade perante o rapaz. 

			Conheciam-se havia vários anos e então como explicar o porquê daquela tarde na pastelaria? 

			O mais curioso, pensava, era o facto de sentir como inevitável a atitude inesperada de Vasco e, pelo seu lado, parecia-lhe natural o ter desejado o que se passara, mesmo que antes nem tivesse pensado em tal coisa, pelo menos de forma consciente. 

			Não! Não que acreditasse muito no chamado destino cruzado entre dois seres, como fatalidade, pelo menos daquela maneira, algo bizarra. 

			O que fora então? 

			Não obtinha respostas satisfatórias ou razoáveis. Apesar de tudo, acabou por adormecer com alguma serenidade e satisfação inexplicável, associada ao pensamento em que pedia mentalmente a Deus que Vasco não deixasse de comparecer no dia seguinte, como combinara. Desejava isso de forma bem lúcida e consciente embora com emoção, sentindo-se bem com esse pedido e pensamento. Não sabia porquê…

			Na manhã seguinte, ainda muito cedo, Vasco levantou-se tomou um banho, fez a barba com o máximo esmero, o que não era usual, sendo até algo descuidado nesta parte da sua higiene, o que até a sua mãe estranhou ao beijá-lo à saída de casa.

			Às oito horas da manhã encontrava-se à porta da Faculdade de Letras, fumando nervosamente, cigarro atrás de cigarro. Sabia que ainda iria esperar largos minutos, mas ali estava ele especado, sem se importar nada com a espera, pensando aflitivamente no que iria conversar com Laura. Tinha medo de falhar…o que sentia por ela!

			Ao longe avistou Laura que se aproxima com passos firmes mas lentos, tanto quanto ele se conseguia aperceber, do local onde se encontrava, ainda distante. Estava linda…isso conseguia já ver! Estaria ainda a sonhar? Os sentimentos profundos confundiam-no de forma muito avassaladora e perturbante, sentindo-se meio atordoado e com uma dor aguda no ventre que apalpava, como alívio possível naquele instante. 

			Laura aproximou-se dele e sem ambos compreenderem muito bem o contexto, beijaram-se apaixonadamente, num longo, interminável e desejado abraço de amor…

			Estiveram assim por momentos infindáveis, indiferentes aos olhares indiscretos de quem passava perto deles! Estavam sozinhos…

			Após este beijo prolongado e bem desfrutado, olharam de frente um para o outro, sem perguntas, sem qualquer palavra, apenas de mãos agarradas, com os dedos entrelaçados, num gesticular nervoso mas com ternura, envolvendo assim simbolicamente as suas emoções daquele instante mágico vivido a dois, confirmando através da troca de olhares que diziam tudo e nada, a alegria transbordante dos seus corações!

			Três meses depois Laura e Vasco estavam casados…!

			Acabava-se para ambos, a irresponsabilidade “maravilhosa” da juventude e iniciavam um novo ciclo nas suas vidas, talvez o início da maturidade adulta…Quem saberia dizer?

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 3

			 

			– Então Vasco que se passa contigo? Tua mulher disse-me há dias que andavas muito esquisito, muito estranho? Não queres falar? Desabafar? Qual é o problema? – perguntava seu amigo Jorge.

			– É a crise dos trinta – sentenciava o Toni. Olha lá para mim Vasco. Já tenho mais seis do que tu e continuo sempre com boa disposição e divertido!

			– Pois é – continuava Jorge – mas tu és um eterno solteirão irresponsável e sem encargos de família. Com Vasco é diferente; tem mulher, dois filhos, embora me pareça que o problema dele não tenha nada que ver com isso.

			– Sim, sim – tornava o Toni – se é esse estatuto que dá a felicidade, então não percebo patavina! Basta olhar aqui para o Vasco!

			– Calem-se com essa conversa furada, os dois! – interveio Vasco. Não se passa nada comigo e essa é que é a questão, se querem saber. Não se incomodem a adivinhar, vamos mas é falar de coisas mais interessantes…

			Ia assim a conversa de esplanada, numa tarde fresca dum sábado qualquer de Verão, à beira-mar. Ultimamente esta cena repetia-se com alguma frequência e haviam já passado mais dez anos, na vida de Vasco e dos outros à sua volta. Parecia que tudo, ou quase tudo, o aborrecia e entediava. Mesmo aquele tipo de coisas que anteriormente o divertiam e entusiasmavam. Agora não acontecia o mesmo sentimento de alegria.

			Em casa a situação não era diferente. Laura interrogava-se sobre esta instabilidade notória do marido. O processo de mudança tinha vindo a revelar-se de forma gradual até ao ponto presente, cada vez mais acentuadamente. Nada o conseguia satisfazer e isso fazia com que se sentisse mais preocupada, inclusive porque tinha grande sensibilidade feminina. 

			A sua ligação a Vasco há dez anos atrás fora repentina, muito pouco comum, fora do que alguma vez imaginaria, mas ao mesmo tempo entusiástica de fulgor e paixão. Apenas em três meses, apaixonaram-se e uniram laços. 

			Como mulher mais madura, interrogava-se agora se tinham dado um bom passo. Porventura o encanto dos primeiros anos estaria a esfumar-se como acontecia a muitos jovens casais? Não, não queria crer! Não podia acreditar em tal cenário, nas suas vidas! Eram ainda muito felizes, estavam ainda enamorados, segundo se apercebia, continuando a viver a vida a dois, melhor dizendo, a quatro, com o desenvolvimento também saudável e harmonioso do Pedro e da Rita, seus filhos. 

			Mesmo o crucial “capítulo sexual”, fora sempre vivido com criatividade e imaginação, com óptimos momentos de prazer. Não havia sequer quaisquer preconceitos neste domínio, dialogavam abertamente sobre o assunto, confessando-se mutuamente sobre o que mais apreciavam e assim procediam nos seus enlaces amorosos. 

			Por conversas e leituras, sabia que não era aspecto generalizado noutros casais. O problema, portanto, certamente não vinha daí. Então que seria? Não sabia explicar, não tendo respostas conclusivas, embora já por diversas vezes abordasse este tema, das formas mais subtis, junto de Vasco, mas sem sucesso. 

			Este encontrava-se taciturno e fechado em si mesmo, sendo evasivo nas respostas e mudando de assunto como podia. Porquê? Seria possível estar apaixonado por outra mulher? Não poderia deixar de admitir esta hipótese, mesmo que se lhe afigurasse como inverosímil! Ouvia-se repetir o que já questionara directamente vezes sem conta:

			– Vasco, tens que me dizer o que está a passar contigo? Como sempre afirmaste, somos como um só, não é assim? Então se tu sofres, quero saber a razão para te poder ajudar e, com isso, ajudar-me também a mim, pois assim não estou bem e sofro sem saber porquê! Divide comigo o que te atormenta? Com coragem, como gostas de dizer e de coração aberto, o motivo ou motivos das tuas angústias? Trata-se do teu emprego? Algum aspecto não está bem no teu trabalho? Algum colega te decepcionou? Preciso de saber! E não é justo o teu silêncio desde há algum tempo a esta parte…!

			Mas as respostas do marido, pretendendo constantemente sossegá-la, é certo, eram no entanto sempre furtivas e evasivas, nada satisfatórias e muito menos concludentes ou elucidativas sequer dalguma pista. 

			Estaria a ficar doente? 

			Nem queria pensar muito nisso, mas lia tanta coisa, via-se tanta coisa…Tentava afastar este pensamento negativista, sempre que vinha à sua mente.

			Na verdade Vasco sentia enorme dificuldade em explicar o que se passava com ele! Continuava, sabia-o bem, a querer muito a sua mulher e aos seus filhos. Disso não possuía qualquer dúvida ou reserva mental. Por vezes imaginava também que seria terrível que Laura pudesse pensar que já não a queria assim tanto ou pior ainda que tivesse outra qualquer mulher que o perturbasse. Não, não tinha. A leviandade de outrora, da sua juventude algo estouvada, acontecera antes de a conhecer. Depois não. 

			Embora aqui ou acolá pudesse desejar, beijar ou abraçar outras mulheres, nada mais significava do que um desejo momentâneo e passageiro. Conhecia-se neste domínio e achava esses desejos perfeitamente normais a até bem saudáveis. Não tivera outra qualquer aventura depois de casar com Laura e era fiel, mesmo sabendo que muitos dos seus amigos não pensavam nem agiam assim. 

			Isso não o perturbava na sua masculinidade autónoma e pessoal. Dizia muitas vezes para si próprio: “Eu não sinto essa necessidade de macho, pois casei com muito amor com a mulher certa para mim”. E orgulhava-se desta faceta, sentindo-se bem, não criticando ninguém que actuasse doutra maneira. Era lá com eles!

			Por outro lado, ele próprio não sabia justificar os motivos dos seus tormentos, as suas atitudes de mal-estar frequente e que todos notavam, não conseguindo disfarçar, como fazem outros. Seria que não era normal? E o que constituía ser normal? 

			Seu pai sempre lhe dissera e aprendera com ele, que o homem vive para amar e sofrer, para ter prazer e desprazer, para sentir um pouco de felicidade mas também dor. E das conversas de que se lembrava com ele, ia ainda mais longe nestes pensamentos, afirmando filosoficamente que só distinguimos e desfrutamos de algum prazer, porque conhecemos também o outro lado, a dor e o sofrimento. 

			Acreditava nisso. 

			Estaria, mesmo que de forma pouco consciente ou mesmo inconsciente, a exigir demasiado da sua vida terrena? Era crente, por isso fazia essa distinção. 

			Seria um homem demasiado ambicioso da vida e do que ela tem para nos oferecer ou conquistar? Ainda não conseguira descobrir esta dualidade no seu interior, na construção dos seus pensamentos e sentimentos. 

			Tentava outras vezes ser apenas racional e lógico: “ Tinha uma excelente mulher e filhos adoráveis. Tinha entretanto concluído o seu curso de direito. O seu trabalho era promissor e estável, apesar de todas mudanças no seu país dos anos oitenta. 

			Possuía um bom círculo de amigos, numa esfera social saudável que apreciava, nos variados papéis que vivia. Então que lhe faltava, perguntava-se?” 

			Lera, havia algum tempo, pois gostava muito de ler sobre esses assuntos, várias visões de índole antropológica sobre a humanidade, culturas diferentes noutras paragens do mundo, seus problemas, por vezes até de mera subsistência e sobrevivência e concluía que não se podia queixar da vida que levava, tendo sorte em ter nascido em Portugal e no mundo ocidental. Assim considerava inúmeras vezes, e até discutia esses temas com os amigos. 

			Era um europeu com sorte, mesmo que outros europeus vivessem melhor, afirmava muitas vezes nas suas conversas. Donde lhe surgia então a insatisfação permanente? Onde a fora inventar? – Martirizava-se com esta sua atitude inexplicável!

			Chegava até ao ponto de se questionar, não falando disso com ninguém: “teria ele algo semelhante à síndrome de suecos e noruegueses, dos anos sessenta e setenta, segundo lera, que inexplicavelmente sentindo-se realizados e satisfeitos, se suicidavam? Sem perspectivas ou mais objectivos?”

			Esperava bem que não fosse o caso dele. 

			Sentia que a sua ansiedade crescente e latente talvez buscasse de forma incessante que não sabia diferenciar, voos mais altos. Maior status? Parecia-lhe às vezes, na correnteza dos seus profundos pensamentos a sós, todavia de forma mal definida, mas cada vez com maior nitidez, à medida que ia meditando e “tentando construir”, que a sua ansiedade e perturbação interior que sentia, se devesse talvez à causa muito comum de alguns seres humanos em qualquer época, que procuram a realização pessoal: 

			Ser famoso, ser reconhecido, ser aplaudido por obras realizadas, como o artista de artes, o cientista de descobertas para a humanidade, o pensador que estabelece uma importante teoria que seja reconhecida e útil. 

			E por vezes este tipo de pensamentos de Vasco, associava-se a honrarias recebidas, a boa posição social conseguida e respeitada, mesmo a riquezas assim obtidas e prazeres infindáveis, exóticos e desconhecidos! 

			A saída do “marasmo do anonimato”! Em suma...

			Sabia que só o conseguiam alguns, muito poucos mesmo. Porque teria que ser um deles? Seria o que desejava para ele? Era isso que lhe causava esta ansiedade que não entendia? Que mergulho em tamanha ousadia e confusão! Ficava triste…Não se contentava, seguindo estes raciocínios constantes e muito presentes, com a sua “vidinha feliz”! 

			Talvez se passasse com ele aquele vazio desconfortável que Maslow, célebre teorizador das necessidades humanas, tentara explicar nas suas descrições e pensamentos científicos: “o topo da pirâmide a alcançar pelo Homem, mas que só alguns conseguem atingir! Desde as necessidades básicas, gerando motivações apropriadas e comportamentos mais ou menos adequados aos contextos e vivências até à tal realização pessoal do topo da pirâmide”.

			Conseguia agora consciencializar que não se contentava com uma vida modesta, embora relativamente feliz, que levava até então! Sentia isso bem mais claro no seu espírito. 

			Como conseguir dominar estes desejos tão audazes da sua mente? Seriam legítimos, ou não? E como explicar este facto à sua doce mulher, grande companheira de vida? 

			Se contasse aos seus amigos e colegas mais próximos por certo iriam rir-se às gargalhadas: o grande problema do Vasco, afinal, era vir a ser famoso, rico e reconhecido…Que original! Não podia contar a ninguém, tinha que saber viver com esse seu lado da personalidade, nada mais.

			Vasco tinha desde muito novo, desde tenra idade, principalmente por influência maternal, um sentido religioso com profundidade e fé. Frequentava a Igreja da sua localidade, embora com um sentimento peculiar e muito pessoal: mais vezes quando estava vazia e sem ninguém, do que em situações de celebrações repleta de gente, crente em Deus. 

			Não ia à missa como acto de obrigação ligado à sua fé católica, como muitos praticantes e tal como lhe haviam ensinado e transmitido na sua educação de infância, mas sim, sempre que necessitava de “falar com Deus”, dirigia-se à Igreja. 

			Considerava que era desta maneira que se dava bem, nestes seus diálogos divinos. Quando por exemplo, escolhera Laura para sua esposa também assim procedera, aconselhando-se em oração, como em muitos actos importantes relacionados com eventos da sua vida. Por desespero, mas também por fé e contemplação mística.

			Naquela tarde de início de Dezembro em que finalmente chegara àquela conclusão dos seus tormentos vivenciais, dirigiu-se à mesma Igreja habitual, para uma vez mais falar com Deus. Estava muito decidido e sentia-se até, não sabia porquê, bastante aliviado.

			– Porque me sinto desta maneira, sempre ansioso por nada? Ajudai-me por favor! Peço-Vos uma oportunidade se for caso disso? Preciso de preencher o meu âmago e de alguma forma substituir esta dor permanente que sinto dentro de mim sem razão aparente! Será possível? Nem sei dizer se será melhor ou pior para a minha vida e que eventuais mudanças possa implicar, mas preciso de algo mais…Rezou e parou à frente duma imagem sua conhecida e como que obteve a resposta que procurava neste momento: “SIM”, como num gesto de cabeça afirmativo, por parte da imagem que olhava e contemplava! Conseguiu mesmo ouvir esta palavra, na sua mente!

			Iria ter a sua oportunidade, concluía. Tal como pedira. Olhou à sua volta e não viu absolutamente ninguém já que àquela hora a Igreja estava completamente vazia. A resposta fora de certeza para ele. Para mais ninguém, disso estava certo.

			Agradeceu e foi-se embora do local. Saiu para o ar frio e fresco da tarde com a brisa a bater-lhe no rosto de forma agreste. Sentia-se muito bem! Fora atendido e estava convicto de que alguma coisa iria acontecer na sua vida.

			Repentinamente sentiu-se muito cansado, exausto mesmo, mas ao mesmo tempo muito reconfortado e com um leve sorriso no rosto. Só precisava duma cama para dormir um bom sono reparador, descansar e colocar as ideias no sítio. Amanhã seria outro dia, certamente bem diferente. Tinha convicção absoluta!

		

	
		
			Capítulo 4

			 

			Eram sete horas da tarde quando foi dormir para o seu quarto, após beijar os filhos e Laura, para espanto desta, pelo facto não ser nada habitual, mas não quis perturbar, omitindo quaisquer perguntas. Recomendou às crianças que não fizessem barulho para que seu pai pudesse descansar, pois vinha muito cansado.
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